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Maio Amarelo – o sentido é a vida
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Agenda de discussões promove 
fortalecimento do SUS-BH

A SMSA não tem medido esforços para enfrentar o aumento de 
casos de dengue na capital. Além de contratar mais de 300 profi s-
sionais da área da saúde para trabalhar em UPAs e Centros de Saú-
de, a SMSA abriu na úl� ma semana, três Centros de Atendimento 
à Dengue. O primeiro foi no Barreiro, no sábado, 27/4, e ontem, 
1/5, foram abertas as unidades Venda Nova e Nordeste. Ao todo, 
os CADs contam com uma equipe de 105 profi ssionais para traba-
lhar, sendo 48 médicos, 24 técnicos de enfermagem, 15 enfermei-
ros e 18 técnicos de laboratório. O funcionamento das unidades 
é de segunda a sexta, das 7h 
às 18h. Até quarta, 1/5, as 
três unidades atenderam a 
cerca de 1.150 pessoas.

Hoje, 2/5, o CAD Barreiro 
ganhou reforço na equipe 
médica. A SMSA fi rmou par-
ceria com a Polícia Militar de 
Minas Gerais, que irá dispo-
nibilizar médicos da corpo-
ração para o atendimento 
à população. Ao todo, 10 
médicos vão ser distribuídos 
nos plantões ao longo da se-
mana. 

Centros de Saúde
Além da abertura das novas unidades, A SMSA tem garan� do o 
funcionamento de alguns centros de saúde aos sábados e neste 
feriado. Ontem 1/5, três unidades: São Bernardo, na Norte, Santa 
Terezinha, na Pampulha, e Tirol, no Barreiro, atenderam 229 pes-
soas. No úl� mo sábado, 27/4, o terceiro seguido, foram abertos 
sete centros de saúde: Tirol, no Barreiro, São Paulo, na Nordeste, 
Carlos Prates, na Noroeste, São Bernardo, na Norte, Vila Imperial, 
na Oeste, Santa Terezinha, na Pampulha e Andradas, em Venda 
Nova. Ao todo, foram atendidas 543 pessoas.

Tendas nas UPAs  
Para oferecer melhor atendimento à população com sintomas de 
dengue, a SMSA montou tendas em seis UPAs: Pampulha, Oeste, 
Barreiro, Leste, Nordeste e Norte. Nessas tendas, 10 enfermeiros e 
40 técnicos de enfermagem farão o atendimento à população. O ob-
je� vo é garan� r conforto aos pacientes que aguardam atendimento 
após a classifi cação de risco. Nesse local, os pacientes com suspeita 
de dengue vão iniciar a hidratação oral, evitando complicações.

BH é da Gente estreia na Pedreira Prado 
Lopes com participação da SMSA

Equipes das Zoonoses participam de 
encontro de estratificações de área de 
risco do mosquito Aedes aegypti

Os gerentes das unidades de saúde da Pampulha, a diretora e 
a coordenadora da Regional, Elisane Rodrigues e Neusa Fonse-
ca, receberam na quarta, 24/4, a visita do secretário, Jackson 
Machado, e da subsecretária, Taciana Malheiros. O secretário 
iniciou a reunião falando sobre os esforços que a SMSA tem 
feito para manter a qualidade dos serviços e inves� r cada dia 
mais na saúde. Ele também falou sobre as inovações que a 
secretaria tem buscado, como a consulta de resultados de exa-
mes por meio do aplica� vo PBH APP.

As demandas apresentadas pela Pampulha foram divididas 
em 4 eixos: Atenção Primária à Saúde, Saúde Bucal, Comuni-
cação Interna e Obras e Infraestrutura. Taciana mostrou que 
em 2018 foram concluídas obras em 10 unidades de saúde da 
Regional. Até o ano que vem, outras sete reformas ou recons-
truções devem ser fi nalizadas. A subsecretária também falou 
da expansão do Patrulha SUS, com o incremento de 40 mo-
tocicletas e 80 homens da guarda municipal para reforçar a 
segurança nos centros de saúde

Para Cássia Quintão, gerente do Centro de Saúde Serrano, as 
visitas às regionais têm sido uma inovação. “A gestão tem bus-
cado uma aproximação com a ponta.  Através desse diálogo 
acolhedor, podemos potencializar o uso dos recursos, compar-
� lhar as difi culdades, uniformizando as informações e proje-
tos atuais da Secretaria de Saúde”, disse. 

“Essa proximidade tem o potencial de impactar diretamente 
na forma como o trabalhador desempenha suas funções. Pro-
jetos como o Bem-vindo, por exemplo, melhoram as relações 
dentro das unidades, entre trabalhadores e, principalmente, 
com os usuários. A apresentação das ações de planejamento, 
captação de recursos e propostas futuras dão fôlego novo à 
assistência”, afi rmou Fabiana Oliveira, gerente do Centro de 
Saúde Trevo.

Aulas de Lian Gong, Academia da Cidade, Consultório de Rua, Bi-
blioteca da Rua Rosemeire Silva, além de avaliação da saúde bu-
cal. Estes foram os serviços da SMSA ofertados na Rua Araribá, na 
Regional Noroeste. No domingo, 28/4, foi inaugurado o 4º BH é 
da Gente, um projeto da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer. 
Para comemorar também houve apresentações musicais, de dan-
ça, teatro e capoeira, e muitas atrações para as crianças. O evento 
reuniu cerca de 400 pessoas das 9h às 16h. Desenvolvido pela PBH 
há 2 anos, o BH é da Gente é realizado em três regionais: Centro-
Sul, Oeste e Pampulha. Com a expansão do programa para a rua 
Araribá, na Pedreira, a PBH reforça o compromisso com a polí� ca 
de es� mular a ocupação de vias e espaços públicos para ofertar 
a� vidades � sicas, espor� vas, culturais e de lazer à população.

Desafi os para a saúde pública, o controle e a vigilância 
das doenças transmi� das pelo mosquito Aedes aegyp�  
são prioridades do Projeto ArboAlvo. Por isso, entre os 
dias 24 e 26/4, Belo Horizonte sediou o encontro “Pro-
jeto ArboAlvo: Discu� ndo a metodologia de estra� fi ca-
ção de áreas de risco”. Par� ciparam cerca de 50 pessoas, 
entre gerentes de Zoonoses das regionais, epidemiologia 
e representantes. O evento, que contou ainda com par-
� cipação da pesquisadora da Fiocruz, Nildimar Honório, 
teve o obje� vo de traçar ações e estratégias para implan-
tação do ArboAlvo em BH, direcionando as áreas mais 
propensas à doença.

A inicia� va busca o desenvolvimento de uma metodo-
logia para estra� fi cação do território em áreas de risco 
de transmissão do vírus dengue, chikungunya e zika com 
base em parâmetros epidemiológicos, entomológicos, 
ambientais e sociodemográfi cos em cidades endêmicas 
para essas doenças. 

O Projeto ArboAlvo é fi nanciado pelo Ministério da Saúde 
e conta com a par� cipação de pesquisadores. Belo Hori-
zonte é uma das quatro capitais que sediam o projeto, as 
demais são Recife (PE), Natal (RN) e Campo Grande (MS).

Veja, em anexo, as ações nas regionais.

Reforço na assistência aos 
pacientes com dengue

Belo Horizonte é escolhida para sediar 
três projetos pilotos da Anvisa

A efi ciência e a agilidade na atuação do controle sanitário de 
Belo Horizonte foram alguns dos mo� vos que levaram a Anvi-
sa a escolher a capital para implantar três projetos pilotos ao 
longo de um ano. O cardápio de projetos foi apresentado em 
uma reunião na quinta, 25/4, na SMSA. Es� veram presentes o 
subsecretário de Promoção e Vigilância à Saúde, Fabiano Pi-
menta, o coordenador do Sistema Nacional de Vigilância Sani-
tária - Anvisa, Artur Iuri de Sousa, representantes do Hospital 
Oswaldo Cruz, Prodabel, As� s, GIS e Vigilância Sanitária. Belo 
Horizonte vai implantar três dos seis projetos apresentados: 
gestão da informação, gestão da qualidade e prá� cas avalia� -
vas. Um dos pontos posi� vos é que a metodologia de plane-
jamento orientada pela Anvisa já tem sido usada pela SMSA 
em outros projetos. “A par� cipação da capital mineira se deve 
ao fato de ela apresentar gestores aderentes ao processo de 
inovação das ações executadas no âmbito da vigilância sani-
tária. Além disso, Belo Horizonte incorporou nos úl� mos anos 
prá� cas no processo de trabalho que privilegiam a efe� va sa-
� sfação da sociedade por meio da prestação de serviços no 
âmbito do SUS”, afi rmou Artur.

A proposta é que durante a execução dos trabalhos seja feita 
uma avaliação das tecnologias gerenciais para uma possível 
expansão em nível nacional. Até o fi m de maio uma equipe 
mul� disciplinar de servidores da SMSA vai a Brasília para par-
� cipar de uma capacitação.

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para 
gerente do Centros de Saúde Jardim Leblon e Paraúna. 
Os interessados têm até o dia 10/5 para levar a docu-
mentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, 
e das 13h às 17h.

Entre os dias 3 e 10/5 estarão abertas as inscrições para 
seleção de vaga para gerente do Centro de Esterilização 
Norte. Os interessados devem levar a documentação à 
DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, e das 13h às 
17h.

O edital com todas as informações está disponível AQUI!

O servidor Paulo Henrique Franco Lopes, BM:104437-9, 
foi aprovado em 1º lugar para assumir a gerência da UPA 
Barreiro.

Os prédios da Prefeitura, do Nível Central da 
SMSA e as Praças Sete, da Bandeira e da Liber-
dade, serão iluminados de amarelo a par� r de 
segunda, dia 6/5. A cor simboliza o movimento “Maio 
Amarelo” que tem o obje� vo de chamar a atenção da so-
ciedade para o alto índice de mortes e feridos no trânsito 
no mundo todo. A ideia é colocar em pauta, para a todos 
os seguimentos da sociedade, o tema trânsito, es� mu-
lando a par� cipação da população, empresas, governos e 
en� dades. O tema deste ano é ‘No trânsito, o sen� do é a 
vida’. Para divulgar a campanha, foram criadas peças com 
imagens de crianças se dirigindo aos adultos para passar 
as mensagens de segurança no trânsito. Com a hashtag 
#MEOUÇA, o movimento quer levar aos adultos uma re-
fl exão sobre o sen� do da vida. O amarelo simboliza aten-
ção e também a sinalização e advertência no trânsito.

O Programa Vida no Trânsito, coordenado pela SMSA e 
BHTrans, em parceria com a Guarda Municipal, Polícia 
Militar, SMED, DETRAN e demais parceiros, está inserido 
no Plano de Ações Estratégicas da SMSA. -De acordo com 
o úl� mo relatório, referente aos anos de 2016 e 2017, 
houve uma redução de 32,8% de acidentes fatais entre 
2012 e 2017. Também houve uma redução de 22,6% de 
acidentes graves, no mesmo período. O atropelamento 
con� nua sendo a principal fatalidade, mas também re-
gistrou uma queda nas ocorrências, de 127 mortes em 
2012, para 72 em 2017. Belo Horizonte, por meio do Pro-
grama Vida no Trânsito, caminha para alcançar um dos 
obje� vos da Década de Ação pela Segurança no Trânsito 
2011-2020, que é a redução pela metade das mortes e 
ferimentos globais por acidentes até 2020. Esta meta faz 
parte dos Obje� vos do Desenvolvimento Sustentável.

Centro de Saúde Glória celebra 
o “Desafio 90”

Promover a saúde por meio de a� vidade � sica e da ali-
mentação saudável. Este foi o obje� vo do projeto “De-
safi o 90”, idealizado pela educadora � sica do NASF-AB, 
Emília Pacheco, pela nutricionista, Cris� ane Alvarenga, 
e demais funcionários do Centro de Saúde Glória, na 
Regional Noroeste. No dia 11/4, cerca de 50 pessoas se 
reuniram no Centro de Vivência Agroecológica, onde fun-
ciona a Academia da Cidade Fazendinha, para celebrar 
o encerramento do projeto com um almoço. Durante 
90 dias os trabalhadores da unidade foram orientados a 
adotarem prá� cas saudáveis para suas vidas, com a mu-
dança de hábitos alimentares e incen� vo à a� vidade � si-
ca. A cada semana, os par� cipantes do projeto recebiam 
mensagens de aplica� vo de celular com um novo desafi o 
e deveriam enviar fotos, mensagens e outras mídias com o 
cumprimento da tarefa para receberam os pontos. O pro-
jeto contou também com a� vidades prá� cas, como aulas 
de Zumba e de circuito funcional. O Desafi o 90 premiou os 
par� cipantes que apresentaram maior empenho no cum-
primento das metas e par� cipação em geral. “O projeto foi 
uma oportunidade de aproximação da equipe e, principal-
mente, de resgate da autoes� ma, além da valorização do 
profi ssional”, explicou Emília. “Quando algum par� cipante 
estava desanimado, o próprio grupo postava mensagens 
de apoio, mo� vação e formas de superar os obstáculos. 
Isso permi� u observar o quanto cuidar de quem cuida é 
importante para melhorar a autoes� ma e qualidade de 
vida dos profi ssionais da saúde”, completou Cris� ane.


